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  S471q     Semana de Enfermagem (23. : 2012 : Porto Alegre, RS) 
                        40 Anos de enfermagem no HCPA : trajetória e desafios : anais 
                  [recurso eletrônico] / 23. Semana de Enfermagem ; promoção e realização 
                  Grupo de Enfermagem do Hospital de Clínicas de Porto Alegre, Escola  
                  de  Enfermagem da  Universidade Federal do Rio Grande do Sul ;  
                  coordenadora da Semana de Enfermagem Elizeth Paz da Silva Heldt. –  
                  Porto Alegre : HCPA, 2012. 
                        1 CD-ROM.   
 
                        1.Enfermagem – Eventos. 2. Educação em Enfermagem. I. Hospital de  
                   Clínicas de Porto Alegre. Grupo de Enfermagem. II. Universidade Federal   
                   do Rio Grande do Sul. Escola de Enfermagem. III. Heldt, Elizeth Paz da   
                   Silva. IV. Título. 
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DE ENFERMAGEM COM ESCOLARES DE OITAVA SÉRIE E QUINTO ANO EM 

CACHOEIRINHA-RS 

Carolina de Castilhos Teixeira, Karoline Maturana Ritter, Luma Maiara Ruschel, Maira 

Oliveira Chaiben, Rejane Gheno, Dilmar Xavier da Paixão 

carolina_castilhos@hotmail.com 

Universidade Federal do Rio Grande do Sul 

  

INTRODUÇÃO: O enfermeiro é essencial na articulação da prática em saúde de tal 

forma que contribui com o processo de emancipação do usuário e humanização do 

cuidado à saúde. Para isso, desde a formação profissional, necessita desenvolver 

competências de novos papéis como agentes de mudança da visão crítica, 

progressista e interdisciplinar através da educação em saúde. OBJETIVO: 

Oportunizar ao acadêmico agir sob ótica do profissional de saúde, promovendo 

educação em saúde e qualidade de vida para comunidade escolar.  MÉTODO: Relato 

da experiência de acadêmicos de enfermagem, na prática disciplinar de Enfermagem 

Comunitária, do Curso de Graduação em Enfermagem - UFRGS, em escola municipal 

de Cachoeirinha – RS. RESULTADO: Participaram 120 alunos da oitava série e 150 

alunos do quinto ano em oficinas de saúde. Os acadêmicos, juntamente com a 

Coordenadora Pedagógica da escola e o Serviço de Assistência Especializada a DST e 

AIDS, organizaram atividades sobre sexualidade para alunos mais velhos e sobre 

saúde e hábitos saudáveis aos mais novos. Foram estudados diversos temas durante 

a atividade, como: corpo humano e puberdade; doenças sexualmente transmissíveis; 

métodos contraceptivos; gestação na adolescência; higiene corporal; alimentação e 

hábitos saudáveis; higiene bucal; e doenças transmissíveis por contato. Foram 

distribuídos materiais informativos, oportunizando momentos de esclarecimento de 

dúvidas, estilo conversas individuais e coletivas. CONCLUSÃO: Uma abordagem 

alternativa e criativa possibilita maior envolvimento e compreensão dos escolares a 

cerca do aprendizado em saúde. Foi observado que, dessa forma, os alunos 

participaram ativamente e se mostraram interessados em discutir os temas do seu 

cotidiano. Evidencia-se que a atuação do enfermeiro dentro da comunidade é um 

potencial modificador da realidade social e deve ser utilizado como instrumento de 

transformação. DESCRITORES: enfermagem, educação em saúde, saúde do 

adolescente. 

 


